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'Çbin a liberação dos preços da maioria dos 
prqdutos que constavam da cesta básica da Su-
nah, na . quarta-feira passada, o presidente Fer-
nando Collor de Mello praticamente completou 
o; processo de instalação no Brasil de uma eco-
nomia de mercado, inaugurado com o progra-
made estabilização econômica e coma nova po-
líticaindustrial quereabre nossos portos; expõe 
-rtôs'aS 'empresas à concorrênCia internacional e 
nos':obriga, pela primeira vez em muitas déca- 

buscar a modernização pela produtivida-
de,`Pela qualidade e pelo preço baixo. 

`A conseqüência natural de um conjunto de 
nied-idas reyolucionário como esse, a médio e 
1(54O prazo; é permitir' a estabilização da eco-
nomia brasileira ;  a retomada do crescimento I 

5 	Á suste Mado da economia e a conquista para a 
população do País dos mesmos fantásticos ní-
veis de riqueza e bem-estar de que desfrutam ho-
je o,s, habitantes dos Estados Unidos, da Europa 
Ocidental, do Japão e dos chamados Tigres 
Asiáticos. Uma prosperidade que deixou im-
pressionado até o sr. Lula da Silva numa viagem 
que ele fez à Alemanha, no ano passado, quan-
do ..ainda era candidato à Presidência da Repú-
blieã .: 

É evident.e, que uma virada histórica como a 
que o presidente Collor está empreendendo, pa-
ra quebrar um sistema viciado pelo paternalis-
Mó e pelo protecionismo, que perduraram du-
rante mais de 20 anos, .não se faz impunemente. 
Não se muda da noite para o dia uma "cultura 
inflacionária" tão arraigada e hábitos que têm 
origem nos tempos do Brasil Colônia. A menta-
lidade dos agentes e, conseqüentemente, a eco-
nomia como um todo levam algum tempo pára 
se ajustar. 

O aumento dos preço44e alguns produtos 
que foram retirados da listarda Sunab, os movi-
mentos altistas do dólar no câmbio comercial e 
outros espasmos que certamente se registrarão 
durante esse período de adaptação não signifi-
cam que o programa econômico de Collor esteja 
fracassando. São turbulências incitáveis  numa 
Mudança tão profunda;  

Os efeitos irreversíveis da política de libe_r_a” :„ 
li";á.çáo são os que já podem' ser sentidos pelo 
consumidor. Vários prodútos importados estão 
sendo comercializados pOr preço mais barato 
que os similares brasileiros, cujos produtores te-
rão de ganhar eficiência para continuar con-
correndo. Em muitas cidades os donos de auto-
móveis já pagam mais barato pela gasolina. Os 
revendedores de eletroelet-ônicos e eletrodo-
mésticos, depois de haverew Jleyado . seus preços 
em função da procura inicial gerada pelo Plano 
Collor, estão agora negociando com as indús-
trias novas condições de venda, forçados pela 
~petição dos importados e' pela retração dos 
compradores. E as indústrias, pelo mesmo moti-
vO, renegociam com seus fornecedores para bai-
xãr seus custos. Quem ganha com isso é a massa 
dos consumidores. 

Também na frente eX-térna essa política já 
re'nde frutos. O Plano Bush para a América La-
tiha, que inclui a meta de criação de um Merca- 

do Comum das Américas, é o exemplo mais im-
portante. É a visão adiantada de até onde pode 
ir o processo que está começando agora. Espe-. 
ram-se novas boas notícias, nessa linha, no dis-
curso do presidente americano, na reunião do 
Grupo dos Sete nesta segunda-feira. Para já, as 
praças' financeiras mais importantes do mundo, 
onde trilhões de dólares giram diariamente à 
procura de bons negócios para investir, também' 
começam a reagir às boas notícias vindas do 
Brasil e de alguns de seus vizinhos: acaba de ser 
lançado, em Londres, um fundo para investi-
mentos em ações de empresas latino-america-
nas, que arrecadou, no primeiro momento, US$ , 
75 milhões; outro fundo semelhante oferecido 
em Nova York já captou US$ 114 milhões. 

No front do comércio internacional, motor 
de todas as economias modernas, os negociado-
res brasileiros no Gatt, com a lista de produtos 
isentos de tarifas de importação pela nova polí-
tica governamental nas mãos, ganham munição 
para pleitear vantagens correspondentes dos im- , 
portadores de produtos brasileiros na próxima 
Rodada Uruguay, o que, segundo o chefe de 
nossa delegação, embaixador Rubens Ricupero, 
aumentará sensivelmente os negócios do Brasil 
no Exterior. 

Todos esses dados, registrados apenas uma 
semana após o anúncio das mudanças, já confi-
guram, pela rapidez da resposta, a reabertura 
dos canais para os investimentos estrangeiros de 
risco no Brasil; dinheiro barato e sem juros, es-
sencial para a retomada do nosso desenvolvi-
mento, que sinaliza lucros crescentes em nossas 
trocas comerciais com o resto do mundo. 

É este o quadro que não mudará — a não 
ser para melhor — se, no front político, sindical 
e empresarial, resistirmos aos percalços do pe-
ríodo de adaptação sem lançarmos mão, mais 
uma vez, da interferência 'do Estado que, nos 
mais de 20 anos em que tentou substituir o mer-
cado, só nos fez andar para trás. - _ 

Estamos perto demais da encruzilhada que 
'nos poderá pôr no caminho que vem sendo tri-
lhado por todas as economias que desfrutam do 
maisfortee„dura,clourq_surto de _desenvolvimen-
to já vivido pela humanidade para voltarmos 
atrás em' nome de expedientes demagógicos, 
presos a fatores de momento. Ainda na sex-
ta-feira,, ao divulgar a inflação do mês de julho 
(11,7%), a Fipe, tomando por base a última se-
mana do mês, quando os preços subiram apenas 
pouco mais de 1%, assinalava uma forte ten-
dência de desaceleração da inflação, projetando 
para agosto uma inflação de apenas 5,7%. 

Seria, portanto, desastroso para o País que 
a demagogia eleitoral de boa parte da classe po-
lítica impusesse a volta da reindexação automá-
tica dos salários. Conjugada com um regime de 
portos e preços livres, ela provocaria inevitavel-
mente uma explosão da demanda, seguida de 
uma explosão da inflação e da queima de reser-
vas em moeda forte, sem que preservasse, nem 
no médio prazo, o poder de compra dos salá-
rios, como ficou provado nos últimos 20 anos. 

E, mais uma vez, morreríamos na praia. 
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